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RESUMO
Estudou-se a variação intracíclica da população da processionária, Thaume- 
topoea pityocampa Schiff. durante o ciclo biológico 1972-1973, num povoamento 
de Pinas pinaster Sol. situado na Herdade de Contador (Pegões) onde os ataques 
desta praga são frequentes. Comparou-se o ciclo de vida do insecto com o dos 
seus parasitas, para se avaliar quais os rnais eficazes. Verificou-se que o abai­
xamento da população (variação entre o número de ovos e o número de adultos 
a que estes deram origem) foi bastante elevado neste ciclo atingindo os 92,5%. 
Concluiu-se, no caso em estudo, que a acção dos parasitas oófagos contribuiu 
com cerca de 35% para a diminuição da população e que o parasita de larvas 
Phryxe caudata Rond. é também eficaz originando apenas com a primeira 
geração uma diminuição da população de 26,2%. Os métodos radiográficos utili­
zados para estudar a diminuição da população na fase pupal permitiram deter­
minar com nitidez os aspectos do parasitismo e diapausa. O autor julga que 
os Raios X foram usados pela primeira vez para determinar com elevado grau 
de resolução a diapausa.
(') Trabalho subsidiado pelo Instituto de Alta Cultura (Projecto de Investigação 
TLA/5) realizado em 1974 na Cadeira de Entomologia do Instituto Superior de Agronomia
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SYNOPSIS
During 1972-1973 the intracyclic variation of the Thammetopoea pityocampa 
Schiff. population on a Pinus pinaster Sol. stand at the «Herdade de Contador» 
(Pegões) has been studied. The cycle of the pest and that of her parasites, in 
order to determine the most effective ones, was also analized. It has been shown 
that the population decrease in this cycle — assessed by the analysis of the 
variation between the number of eggs and the number of derived adults — was 
high, amounting to 92,5%. In what concerns parasite efficiency and under the 
actual conditions of this study it was found that the parasites of the eggs 
contributed with 35% towards the decrease of the pest population. It was found 
that Phryxe caudata Rond. is also highly effective in controlling the pest, being 
the contribution of the 1“*. generation of the order of 26,2%. The use of radio- 
graphic tecniques has shown highly effective in the determination of the causes 
of population decrease in pupal stage (diapause and parasitism). So far the 
author is aware of, X-ray technique was for the first time used to determinate 
diapause and proved itself highly reliable.
I — INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, e por iniciativa do Eng.° Silvicultor Serrão 
Nogueira (1974), iniciaram-se entre nós os estudos de prospecção, 
inventário e previsão das pragas florestais. Tem-se, com tais estudos, 
o fim de basear as decisões das áreas a tratar anualmente no conhe­
cimento da dinâmica das populações dos insectos, nos respectivos 
índices, e no cálculo dos prejuízos causados por eles, de modo a conse­
guir-se o controle das pragas florestais com base ecológica. De resto, 
é este o caminho seguido pela maioria dos departamentos de com­
bate às pragas florestais, mesmo nos países em que a percentagem de 
área arborizada é inferior à nossa.
De entre as pragas a serem estudadas segundo esta perspectiva 
julgámos ser do maior interesse considerar a processionária do 
pinheiro (Thaumetopoea pityocampa Schiff.), devido à sua grande 
expansão nos nossos pinhais.
Foi assim iniciado o estudo da variação intracíclica da população 
deste insecto num dos locais onde os seus ataques têm sido frequentes 
nos últimos anos, ao mesmo tempo que se ensaiaram várias técnicas 
que permitissem rapidamente avaliar as causas de mortalidade, como 
seja o recurso aos raios X, nas várias fases de vida do insecto.
A dinâmica das populações de insectos pode ser estudada rela­
cionando o grau de ataque com a população em ciclos sucessivos,
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ou seja as variações intercíclicas, ou avaliando as causas da morta­
lidade e a sua importância relativa ao longo de um ciclo, ou seja a 
variação intracíclica. Só depois de estudados estes dois aspectos se 
têm os conhecimentos básicos para a previsão dum surto da praga.
A processionária do pinheiro é uma espécie em que se podem 
fazer ambos os estudos com relativa facilidade, pois para apreciar 
as variações intercíclicas bastará contar o número de ninhos em 
relação ao total de árvores em anos sucessivos, sendo o estudo da 
variação intracíclica também facilitado pela vida gregária do insecto.
Com efeito, uma postura dá origem a larvas que vivem desde 
o nascimento em grupos, embora só teçam ninhos para a hibernação. 
Por vezes, há associação de larvas provenientes de posturas dife­
rentes, mas isto em geral só se dá na população de um mesmo 
pinheiro, e por isso interessa sempre estudar a população total de 
uma árvore. A crisalidação dá-se no solo depois de todas as larvas 
de um ninho realizarem a procissão de enterramento, razão pela qual 
as pupas ficam próximas umas das outras.
É pois possível acompanhar um grupo de indivíduos desde o ovo 
até ao adulto, o que não acontece com a maior parte das espécies 
entomológicas.
Pareceu-nos por isso que, tanto devido à urgência de se avançar 
no conhecimento desta praga entre nós, como pela possibilidade de se 
fazerem observações com relativa facilidade (embora tendo como 
maior óbice a acção urticante dos pelos, o que dificulta a manipu­
lação das larvas) este insecto devia ser dos primeiros a ser estudado 
nesta perspectiva.
Assim, foi iniciado por nós um estudo da variação intracíclica 
da processionária em Pegões, um dos locais onde são frequentes os 
seus ataques de cujos resultados consta este trabalho realizado na 
sequência do de Serrão Nogueira (1974), referente ao estudo das 
variações intercíclicas numa população atacando o pinheiro manso 
Pinus pinea L.) na Mata Nacional do Cabeção (Mora).
II —MATERIAL E MÉTODOS
Ao longo do ciclo de 1972-1973 foram colhidas posturas, larvas 
e pupas da processionária num núcleo de intensa infestação da praga 
num pinhal bravo, na Herdade do Contador (Pegões). Este material
184 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
destinava-se a estudar a variação da população ao longo do ciclo e 
a inventariar as causas dessa variação.
As amostras eram constituídas por:
1 — 10 posturas colhidas em fins de Novembro quando, tanto 
as larvas como a primeira geração de parasitas oófagos tinham 
eclodido.
2 — 10 a 15 ninhos colhidos com intervalos de cerca de uma 
semana, no início do ciclo (ver quadro I), e depois mensalmente 
durante toda a fase larvar, com excepção do período de hibernação. 
De cada colheita retiram-se amostras de 50 larvas para se determinar 
c seu peso médio.
3 — Para avaliar as causas de mortalidade das pupas provo- 
caram-se enterramentos artificiais das larvas, utilizando cinco vasos 
de barro com o fundo substituído por uma rede, os quais foram 
depois enterrados debaixo dos pinheiros atacados. Sobre cada um 
destes colocaram-se cinco ninhos quando se verificaram os primeiros 
enterramentos neste pinhal (na primeira quinzena de Abril), tendo 
o cuidado de se verificar se os ninhos continham ainda as larvas. 
Os vasos foram tapados para se evitar a saída dos parasitas que 
nascessem antes do seu levantamento.
Com se pretendia verificar se o processo radiográfico era aplicável 
ao estudo das pupas da processionária provocaram-se enterramentos 
artificiais em dois outros locais para além de Pegões, respectivamente 
Mata de Verdelhos (Serra da Estrela) e Mata Nacional de Valado de 
Frades (Nazaré).
Durante o mês de Junho colheram-se as pupas, por crivagem da 
terra contida nos vasos, nas seguintes datas:
Pegões (Herdade do Contador) .......................... 23-VI-1973
Mata de Verdelhos (Serra da Estrela) ........... 19-VI-1973
Mata Nacional de Valado de Frades (Nazaré) 27-VT-1973
Quando as pupas chegaram ao laboratório removeu-se-lhes o 
invólucro que as protegia e foram pesadas em grupos de 50 pupas 
de cada sexo. Foram depois colocadas sobre areia esterilizada e 
observadas diariamente durante o nascimento dos imagos, o que se 
verificou entre os meados de Agosto e fins de Setembro. As pupas
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não eclodidas foram então coladas em fita adesiva e radiografadas, 
considerando-se as de cada local como nma amostra. Durante cerca 
de um ano fizeram-se periodicamente radiografias destas amostras, 
sendo a primeira datada de Outubro de 1973. A técnica radiográfica 
foi a descrita em trabalhos anteriores — Cabral, M. T.; Baeta Neves, 
C. M. L.; Serrão Nogueira, C. D. (1976) e Cabral, M. T. e Baeta Neves, 
C. M. L. (1976).
III — RESULTADOS
1 — Variação numérica da população ao longo do ciclo.
Começamos por indicar para o local estudado os resultados das 
contagens que fizemos para caracterizar a população da processio- 
nária, ao longo do ciclo de 1972-1973.
Os valores que constam do quadro I referem-se, como dissemos, 
a médias de dez repetições para as posturas e à avaliação da popu­
lação média de larvas em 10 ou 15 ninhos. Com estes valores cons- 
truimos o gráfico I.
De cada colheita determinaram-se (gráfico II) os valores dos 
pesos das larvas, pois preferimos substituir a caracterização exacta 
dos instares pelo peso das larvas, visto existirem sempre simultanea­
mente vários instares.
Para as pupas contou-se, como dissemos, a população total de 
cada vaso onde estavam cinco ninhos, indicando-se também o valor 
médio do número de pupas e depois dos imagos respectivos.
2 —Causas da mortalidade
2.1 — Ovo
2.1.1 — Parasitas oófagos
Segundo verificámos os parasitas oófagos pertencentes às se­
guintes espécies Trichogramma sp. (Hymenoptera: Trichogramma- 
tidae), Oencyrtus pityocampae Mercet (Hymenoptera: Encyrtidae 
e Tetrastichus servadeii Dom. (Hymenoptera: Eulophidae), originam 
um abaixamento da população, sobretudo devido às duas últimas 
espécies.




















Variação da população de processionária durante o ciclo 1972-73 num povoamento 
de pinheiro bravo em Pegões. Ciclo biológico da T. pityocampa Schiff. e épocas 
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Um estudo sobre parasitismo de ovos de processionário por nós 
iniciado mostrou que o complexo parasitário constituído pelo O. 
pityocampae e T. servadeii está perfeitamente adaptado às condições 
do pinhal, estando presente em todas as amostras colhidas nos últimos 
anos em situações ecológicas bastante díspares.
Durante este ciclo estudado, e neste local, o abaixamento da 
população de ovo para larva neonata foi de 35,2 %.
QUADRO I
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ll-XII-72 65,5 Total 44,6 26,2
' Hibernação 
larvar
19-11-73 5.° instar 42,0 Total 23,5 13,8
21-III-73 6.° instar 20,1 Total 21,9 12,9





Adultos 13,5 Total 7,5 4,4
$ 9 5,5 % 9 9 40 — —■
Total no 
período x 157,4 92,5
Nota: O total no período considerado não corresponde ao de uma geração 
visto que uma pequena percentagem de pupas sofreu diapausa de um ano, sendo 
neste caso o cicjo da processionária bianual.
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2.12 — Predadores de ovos
Sabe-se que as aves e insectos desempenham um papel importante 
na predação de ovos de Processionária. Entre os últimos são os Ortop- 
tera; Tettigoniidae os mais representativos em França e Espanha. 
Não identificámos quaisquer espécies responsáveis por esta predação, 
embora se encontrem frequentemente posturas com todas as caracte- 




Ainda que grande parte da fase larvar da T. pityocampa decorra 
dentro do um ninho, os insectos nesta fase estão sujeitos à acção de 
vários parasitas, dos quais se destaca a Phryxe caudata Rond. (Dip- 
tera, Tachinidae), indicada em toda a biobliografia como sendo espe­
cífica da processionária. Este parasita tem duas gerações sobre a 
fase larvar do hospedeiro referente a uma geração, contribuindo por 
isso substancialmente para o abaixamento da população nesta fase.
Assim, o seu ciclo biológico, estudado a partir das numerosas 
colheitas que realizámos nos últimos anos com a processionária nos 
estados de larva (ninho) e pupa (enterramento artificiais), é o 
seguinte: a partir de meados de Setembro e até ao fim de Outubro, 
aparecem adultos do parasita quando as larvas da processionária se 
encontram no primeiro instar. Observamos muitas vezes no campo 
este díptero parasitando o hospedeiro no início da fase larvar. A pos­
tura do parasita é feita sobre a larva do hospedeiro, e é a sua larva 
neonata que, por sua vez, perfura o integumento daquela, para se 
desenvolver no seu interior.
Desta geração nascem adultos de P. caudata em Fevereiro e 
Março. Estes adultos parasitam novamente a processionária no final 
da sua fase larvar, e depois do seu enterramento saem da larva para 
formarem o puparium junto das crisálidas do hospedeiro, portanto 
no solo. Os adultos de esta geração hipógea do parasita vão nascer 
sincronizados com as larvas neonatas da processionária, em Setembro 
e Outubro, para parasitarem um novo ciclo.
Dos outros parasitas identificados, é o Meteorus versicolor Nees 
(Hymenoptera, Braconidae) que, sobretudo na zona do pinhal contígua 
ao montado de sobro, produz uma acção igualmente eficaz, visto que
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segundo Cadahia, Demolin e Billioti, 1967 a processionária lhe serve 
de hospedeiro intermédio durante o período invernal, atacando o 
parasita na Primavera a Lymantria dispar L. e a Euproctis chry- 
sorrhoea L.
O ciclo de vida deste parasita é o seguinte: os adultos do M. 
versicolor parasitam as larvas da processionária no primeiro ou 
segundo instar antes destas tecerem os ninhos de Inverno, as larvas 
do parasita hibernam no seu primeiro instar e retomam a activi- 
dade na Primavera seguinte, quando as larvas de processionária 
atingem o 5.° instar; então, o parasita abandona o hospedeiro rom­
pendo a parede tegumentar deste e vai pupar no exterior do ninho, 
nas agulhas, ou mesmo no tronco do pinheiro.
A larva da processionária parasitada por vezes sobrevive, e o 
ponto de saída do parasita cicatriza, mas esta não consegue completar 
o seu desenvolvimento. Este parasita origina frequentemente elevada 
mortalidade no final da fase larvar.
Visitámos locais com ataques intensos de processionária em que, 
no fim da fase larvar, os troncos dos pinheiros apresentavam grande 
abundância de casulos de M. versicolor, mostrando bem a importância 
deste parasita.
Um dos locais onde este aspecto nos pareceu mais notável foi 
num povoamento situado na Herdade da Comporta, durante uma 
gradação da processionária, em 1969.
Dos restantes parasitas larvares, apenas a Compsilura concin- 
nata Meig. (Diptera, Tachinidae) aparece, por vezes, com uma certa 
abundância não nos tendo sido possível estudar em pormenor o 
seu ciclo.
Referimos-emos a seguir aos parasitas que atacam as larvas 
para eclodirem das pupas.
2.3 — Pupas
Além dos parasitas Phryxe caudata e Erigorgus femorator Au- 
bert (Hymenoptera, Ichneumonidae), que parasitam as larvas e eclo- 
demdem durante a fase pupal, há um outro parasita, a Villa brunnea 
Beck (Diptera, Bombyliidae), que parasita as pupas no solo. Uma 
monografia feita por Du Merle (1964) sobre este parasita indica o 
seu ciclo de vida em França, mas não o podemos confirmar para o 
nosso país, visto os enterramentos artificiais que fizemos terem 
impedido este parasita de actuar. Em colheitas feitas nos últimos
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anos foi, no entanto, por várias vezes notada a presença de adultos 
em Agosto e Setembro.
Das pupas não eclodidas como dissemos, foram realizadas radio­
grafias com o fim de tentar, através deste método, determinar as 
causas da não eclosão de adultos. No quadro II estão incluidas as 
observações que fizemos nas amostras referentes a Pegões, pois a 
observação das sequências radiográficas das três amostras apresen­
taram sempre aspectos semelhantes aos encontrados nesta. (Fot. 1).
Podemos resumir do seguinte modo as causas da não evolução 
dos imagos:
a) devido a parasitismo
b) devido a diapausa pupal
c) devido a abortamento em várias fases do desenvolvimento 
imaginai.
QUADRO II
Detecção das causas da não evolução de pupas de T. pityocampa Schiff., através
dos raios X
Evolução Número de ordem na radiografia da fotografia 1 Total
Pupas parasitadas
Eclodiram Erigorgus femorator 16, 20, 22, 25, 27, 28, 38, 41, 42,
de 15-1 a 14-11 48, 49, 50, 51, 52, 55, 56 16
Erigorgus femorator, não eclo- 21, 23, 26, 29, 32, 33, 35 7
didas*
Parasitas abortados 30", 37, 45, 53 4
Pupas em diapausa 3a, 15®, 17f, 18®, 19a 5
Pupas não eclodidas por outras lg, 2\ 4g, 5", 6h, 7h, 8\ 9C,
causas 10h, 11®, 12\ 13", 14h, 24",
31", 34", 36®, 39B, 40*, 43", 44",
46", 47", 54" 24
56
a) — Não completaram a evolução, mantendo-se as imagens semelhantes
até Fevereiro de 1973.
b) —Pupas parasitadas por um díptero (puparium reconhecível).
c) — Pupas mumificadas
d) — Não completaram a evolução.
e) —Eclodiram imagos em 20-VIII-1973.
/) —'Eclodiu um imago em 16-IV-1973.
g) —Pupas abortadas em várias fases da evolução.
h) —Adultos formados, que não eclodiram.
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a) Devido a parasitisrno
O parasita detectado em maior abundância nas pupas não eclo­
didas foi em todas as amostras o E. femorator. A eclosão deste para­
sita em laboratório verificou-se entre 15 de Janeiro e 14 de Fevereiro, 
época que coincide com a fase larvar da processionária, sendo por­
tanto possível que parasite as suas larvas nesta época. A taxa de 
parasitisrno devido ao E. femorator foi de cerca de 40 % em relação 
ao total das pupas não eclodidas, não só para a amostra de Pegões 
como também para as outras duas.
Além deste parasita aparecem imagens radiográficas referentes 
a um díptero, facilmente reconhecível pela presença do puparium 
dentro da pupa da processionária. Este parasita foi muito menos 
frequente que o anterior, atingindo taxas de 1 a 2 % em relação ao 
total de pupas não eclodidas, não tendo sido possível identificá-lo.
Os aspectos de parasitas abortados, confirmados por dissecação, 
foram também facilmente reconhecíveis nas imagens radiográficas.
A Phryxe caudata não foi encontrada nestas pupas, o que não 
causa estranheza visto este parasita, como dissemos, abandonar o 
hospedeiro para pupar no solo.
b) Devido a diapausa pupal da processionária
È de destacar a nitidez com que se apresentam as pupas em 
diapausa. A diapausa pupal da processionária, já assinalada por 
diversos autores, não constitui surpreza; apenas o que se realça é 
a eficiência com que o processo radiográfico permite reconhecer 
as crisálias que se encontram nesta situação.
As pupas em diapausa são caracterizadas pela existência de 4 
pares de manchas, que correspondem à existência de sacos de ar 
(foto 2), com nítida conexão com os estigmas. Estes sacos de ar têm 
um aspecto semelhante ao descrito em trabalho anterior — Cabral 
M. T. e Baeta Neves, C. M.. (1976) e Cabral, M. T. (1976), quando se 
estudou o desenvolvimento imaginai da Lymantria díspar L. Revista 
a bibliografia sobre a função destes sacos de ar, não encontramos 
referência ao seu papel específico nas pupas, mas são na generalidade 
considerados, segundo Chapman (1972) como expansões dos traquei- 
dos, desempenhando papel importante na ventilação do sistema tra- 
queal. Segundo este autor os traqueidos apenas produzem pequenas 
alterações de volume do sistema respiratório, existindo os sacos de ar
i "l
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Fot. 1 — Radiografia de pupas não eclodidas de T. pityocampa, tirada
em 30-X-1972
Fot. 2 — Aspecto da pupa de T. pi- 
tyocampa em diapausa. Radiografia 
de SO-X-1972
Fot. 3 — Aspecto de mesma pupa. 
Radiografia de 16-11-1973
Fot. 4 — Aspecto da mesma. pupa. 
Radiografia de 28-V-1973
Fot. 5 — Aspecto da mesma pupa. 
Radiografia de 20-VIII-1973
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quando são necessárias trocas gasosas mais intensas que eles conse­
guem activar através da sua expansão e contracção. Estes sacos de ar 
podem ocupar grande volume do corpo do insecto, e vão ficando 
reduzidos à medida que outros orgãos se vão formando, causando a 
sua compressão.
Assinalámos nas várias amostras observadas a existência destes 
sacos de ar de Outubro a Junho apresentando sempre um aspecto seme­
lhante ao descrito nas pupas em diapausa, as quais deram ou não poste- 
riormente origem a adultos. O intervalo das radiografias posteriores 
não permitiu apanhar aspectos de transição que importava observar. 
Nas fotos 2 a 5 mostra-se uma sequência dos aspectos observados em 
pupas que não originaram adultos, mas cuja dissecação mostrou a 
existência destes abortados.
c) Devido ao abortamento em várias fases do desenvolvimento 
imaginai
São igualmente nítidas as imagens correspondentes ao abortamento 
das pupas, quer no início da diferenciação, quer com o imago já for­
mado. A taxa de pupas abortadas é de cerca de 40 •% em relação ao 
total das não eclodidas. A mumificação resultante do ataque de fungos 
é igualmente nítida, como podemos ver nas pupas números 9, 11 e 36 
da radiografia (Foto 1).
Em 1973 tentámos fazer uma prospecção das doenças existentes 
na população da processionária, não só em Pegões como noutros povoa­
mentos, que este ano apresentavam níveis elevados de praga e onde era 
portanto mais possível notar-se a incidência de doenças.
Foi assim possível verificar-se a existência de Smithiavirus pityo- 
campa Vago, na região de Vizeu e de uma virose não identificada mas 
de grande virulência, na Mata Nacional de Cabeção. Quanto aos Proto­
zoários (Microsporidae) foram assinalados em quase todos os locais 
prospectados, embora se julgue serem de fraca patogeneicidade. Foi 
igualmente notada a presença de fungos, apenas se identificando a 
Beauveria bassiana Bois, tanto nas larvas dentro dos ninhos como nas 
pupas enterradas.
IV _ CONCLUSÕES
Verificámos que durante este período houve uma redução de 92,5% 
entre o número de ovos e o número de indivíduos adultos a que estes 
deram origem.
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As duas maiores baixas de população referem-se neste caso ao 
desenvolvimento embrionário e fase larvar, entre Outubro e Dezembro.
Quanto à primeira, ela é devida à acção dos parasitas oófafos que, 
juntamente com os ovos não eclodidos, originaram uma baixa da 
população de 35,2 %.
A redução da população na fase larvar é proveniente sobretudo 
da acção da P. caudata.
Com efeito, a comparação do ciclo de vida da processionária com o 
dos parasitas, a que já nos referimos (Gráfico I), mostra-nos que 
as larvas neonatas são parasitadas por este díptero e por um hime- 
nóptero o M. versicolor. Enquanto o primeiro, como dissemos, evolui 
saindo da larva entre Novembro e Dezembro, para fazer o puparium 
no exterior dos ninhos, o segundo hiberna dentro do hospedeiro, só lhe 
ocasionando a morte no final da fase larvar da processionária entre 
Outubro e Dezembro, a qual neste ciclo atingiu os 26,2 %.
Pela utilização do processo radiográfico no estudo das pupas não 
eclodidas foi possível não só confirmar o seu interesse no sentido de 
detectar o parasitismo e outras causas de mortalidade, mas também a 
diapausa pupal na processionária. Nesse sentido as observações reali­
zadas revelaram tanto a eficiência do processo como a existência desta 
em todas as amostras estudadas e a possibilidade de estudar o com­
portamento de pupas nestas circunstâncias.
A interpretação radiográfica permitiu atribuir ao parasita E. 
femorator a maior causa de abaixamento de população na fase pupal. 
A não eclosão de adultos, que poderá estar em parte relacionada com 
a presença das doenças citadas, tem ainda grande influência nas causas 
da quebra de população.
A diminuição de população entre o 5.° instar e a eclosão do adulto 
perfaz nesta amostra cerca de 31,1 %.
—x—
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